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Resumo. Esta pesquisa investiga a interação entre a mediação de leitura e o corpo. A 

motivação surgiu a partir do contato com Letícia Liesenfeld e Camila Feltre, professoras 

do curso de pós-graduação "O livro para a infância: textos, imagens e materialidades". 

Essas pesquisadoras exploram, em seus estudos, as diversas perspectivas relacionadas 

ao trabalho com o livro e o corpo, com ênfase na materialidade dos livros e nas 

múltiplas formas de mediação. O objetivo principal é compreender o envolvimento do 

corpo no processo de leitura e como isso pode influenciar a mediação de livros, 

considerando a relação entre a materialidade do livro e o corpo. A metodologia 

empregada é de natureza qualitativa, com uma abordagem de estudo de caso. Durante a 

mediação de leitura de três livros distintos, realizo observações e reflexões sobre minha 

própria experiência, registrando-as por meio de fotografias. Além disso, foi conduzida 

uma entrevista com a professora Letícia Liesenfeld, com o intuito de obter suas 

perspectivas sobre a relação entre mediação de leitura e corpo. A pesquisa tem como 

objetivo contribuir para uma compreensão mais ampla e integrada do ato de ler, visando 

enriquecer o campo de conhecimento nessa área. 

 

Palavras chaves: Mediação de leitura, Experimentação, Corpo, Materialidade, 

Abordagem qualitativa. 

 

Abstract. This research investigates the interaction between reading mediation and the 

body. The motivation arose from the contact with Letícia Liesenfeld and Camila Feltre, 

professors of the postgraduate course "The Book for Childhood: Texts, Images, and 

Materialities." These researchers explore, in their studies, the various perspectives 

related to working with the book and the body, with an emphasis on the materiality of 

books and multiple forms of mediation. The main objective is to understand the 

involvement of the body in the reading process and how it can influence book 

mediation, considering the relationship between the materiality of the book and the 

body. The methodology employed is qualitative in nature, with a case study approach. 

During the mediation of reading three distinct books, I make observations and 

reflections on my own experience, documenting them through photographs. 

Additionally, an interview was conducted with Professor Letícia Liesenfeld to obtain 

her perspectives on the relationship between reading mediation and the body. The 

research aims to contribute to a broader and integrated understanding of the act of 

reading, with the goal of enriching the knowledge in this field. 
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Introdução 

 

Eu decidi realizar esta pesquisa a partir do desejo de experimentar e explorar a 

relação entre a mediação de leitura e o corpo. Como sou bacharel em Letras e técnica 

em Dança, sempre senti uma conexão entre essas duas linguagens aparentemente 

distintas. Para mim, o ato de ler um livro requer o uso do corpo, e é a partir dessa 

perspectiva que iniciei minha investigação sobre a mediação de leitura.  

Minha curiosidade em relação à mediação de leitura foi o que me levou a cursar 

pós-graduação em “O Livro para a Infância: Textos, imagens e materialidades”. No 

entanto, ao concluir o curso, percebi que ainda tinha muitas perguntas sem respostas e 

decidi investigar meu próprio processo de mediação de livros ilustrados. Meu trabalho 

de conclusão de curso reflete esse processo de busca por minhas próprias formas de 

pensar, refletir e executar a mediação, considerando as inúmeras relações envolvidas 

entre o corpo e a materialidade dos livros. 

Para escolher meus livros de referência e definir meus caminhos de pesquisa, me 

inspirei em duas professoras: Letícia Liesenfeld e Camila Feltre. Letícia ministrou dois 

encontros sobre “O livro e o corpo – partilha de experiências”, nos quais exploramos 

diferentes perspectivas de trabalhar com o livro, posicionando-o no espaço e movendo 

nossos corpos em relação a ele. Realizamos exercícios nos quais experimentamos falar 

determinadas frases com diferentes emoções, observando como a entonação da voz, o 

movimento do corpo e a expressividade do rosto influenciam a compreensão da 

mensagem. O momento mais marcante foi a mediação do livro “Menina bonita do laço 

de fita”, no qual Letícia utilizou todo o corpo para narrar a história, virando as páginas 

com movimentos ora lentos, ora muito rápidos e surpreendendo-nos ao final da história 

com os coelhinhos que surgiram de trás de suas costas. 

Camila Feltre ministrou a disciplina “O objeto livro”, na qual exploramos a 

materialidade dos livros, desde o livro-objeto até formatos alternativos, como o livro 

sanfonado e o pop up. Ela nos incentivou a criar nossos próprios livros, o que me fez 

perceber o grande potencial criativo da escrita e da composição de um livro autoral. 

Meu objetivo com essa pesquisa é descobrir novas formas de mediar livros que 

considerem a relação entre a materialidade e o corpo, explorando diferentes perspectivas 

e possibilidades. Ao investigar a relação entre mediação de leitura e o corpo, espero 

contribuir para um entendimento mais amplo e integrado do ato de ler. 
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1. Objetivos 

 

Meu objetivo principal nesta pesquisa é explorar e experimentar a relação entre a 

mediação de leitura e o corpo2, a partir da minha perspectiva como pesquisadora. Quero 

entender como o corpo está envolvido no processo de leitura e como isso pode 

influenciar a mediação de livros, considerando sua materialidade e as diferentes 

possibilidades de se trabalhar com eles. 

Além disso, meu objetivo é investigar o meu próprio processo de mediação de 

livros ilustrados e descobrir novas possibilidades, que considerem a relação entre a 

materialidade dos livros e o corpo. Também quero contribuir para um entendimento 

mais amplo e integrado do ato de ler, a partir das reflexões sobre a mediação de leitura, 

que enfatizam a importância da compreensão do texto e da conexão com o mundo ao 

nosso redor. Vale ressaltar que esta pesquisa não se preocupou em definir o público alvo 

das mediações de leitura, podendo ser tanto crianças quanto adultos, uma vez que o foco 

está voltado para o livro ilustrado enquanto objeto de pesquisa.  

 

 

2. Metodologia 

 

A metodologia que utilizei nesta pesquisa foi a pesquisa qualitativa, que visa 

explorar e compreender a relação entre a mediação de leitura e o corpo a partir da minha 

própria perspectiva. Acredito que a leitura é uma atividade que envolve todo o nosso 

ser, e não apenas a decodificação das palavras. Por isso, quero investigar meu próprio 

processo de mediação de livros ilustrados, considerando as diversas relações que 

existem entre o corpo e a materialidade dos livros. 

Para alcançar meus objetivos, me inspirei em duas professoras e em suas 

disciplinas, que exploram diferentes perspectivas de trabalho com o livro e o corpo. 

Minha intenção é descobrir novas formas de mediar livros que considerem a relação 

entre a materialidade dos livros e o corpo, explorando diferentes possibilidades. 

A metodologia proposta é um estudo de caso, onde eu vou observar a mim 

mesma durante o processo de mediação de leitura de três livros distintos, registrando 

 
2 Aqui, o corpo é tratado de forma ampla, considerando-se principalmente suas possibilidades espaciais e 

de movimento. Mas é evidente que quando falamos em corpo precisamos considerar e incluir diferentes 

corpos: o corpo preto, o corpo não binário, o corpo com deficiência etc, para que dessa forma a discussão 

se amplie e possamos incluir a diversidade dentro da pesquisa. 
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minhas observações e reflexões através da fotografia - ou melhor, do autorretrato. Além 

disso, realizei uma entrevista3 online com Letícia Liesenfeld para entender seus 

processos de pesquisa e investigação enquanto atriz e contadora de histórias, 

questionando principalmente a relação entre o livro e o corpo. Utilizarei uma 

abordagem qualitativa para analisar os dados, permitindo a interpretação dos resultados 

a partir das perspectivas dos participantes da pesquisa. 

 

 

3. Justificativa 

 

A justificativa para minha pesquisa é a minha própria necessidade de explorar a 

relação entre a mediação de leitura e o corpo. Como alguém que adora dançar e também 

trabalha com mediação de leitura, percebi que o corpo desempenha um papel 

fundamental na minha experiência de leitura e na forma como eu medeio a leitura para 

outras pessoas. No entanto, há poucos estudos que abordam especificamente essa 

relação entre o corpo e a mediação de leitura. 

Além disso, acredito que essa pesquisa pode contribuir para uma compreensão 

mais aprofundada do processo de leitura como um todo. A leitura não é apenas uma 

questão de decodificação de palavras, mas também envolve uma compreensão mais 

ampla do mundo ao nosso redor e das experiências sensoriais que vivenciamos durante 

a leitura. Espero que esta pesquisa possa preencher uma lacuna na literatura existente 

sobre mediação de leitura e oferecer novas perspectivas para a prática de mediação de 

leitura, que possam beneficiar tanto os mediadores quanto os leitores em geral. 

 

 

4. A escrita em primeira pessoa 

 

Escrever em primeira pessoa sobre a relação entre o corpo e a leitura pode ser 

uma forma de estabelecer uma conexão mais profunda entre o autor e o leitor. Ao 

compartilhar minhas próprias experiências pessoais e reflexões sobre o tema, posso criar 

uma relação mais direta e autêntica com quem está lendo. Essa abordagem pode ser 

ainda mais significativa no contexto de um estudo sobre a relação entre o corpo e a 

 
3 Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=RhUSXqPk1Fg&t=1514s.  
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leitura, já que o corpo é uma experiência subjetiva que envolve sensações e emoções 

únicas de cada indivíduo. Ao compartilhar minha perspectiva pessoal sobre a relação 

entre o corpo e a leitura posso proporcionar uma abordagem mais empática e envolvente 

para o leitor e demonstrar como minha própria relação com o tema pode influenciar na 

condução da pesquisa. 

 

 

5. Teoria  

 

Em diferentes campos do conhecimento, como filosofia, psicologia e 

neurociência, a relação entre o corpo e a leitura tem sido objeto de estudo. Desde a 

antiguidade, os filósofos gregos defenderam a importância da corporeidade na 

experiência sensível e na razão. Na área da psicologia, a teoria da Gestalt destaca como 

o corpo influencia a percepção e a compreensão do mundo, enquanto a psicologia 

cognitiva explora como o corpo afeta a cognição e a aprendizagem. Na neurociência, 

estudos têm indicado que o movimento e a atividade física podem melhorar a memória, 

atenção e compreensão da leitura. 

No contexto da mediação de leitura, a relação entre o corpo e a leitura pode ser 

vista como uma maneira de proporcionar uma experiência mais significativa ao leitor. 

Podemos explorar a materialidade dos livros por meio de atividades que envolvam o 

corpo, como a exploração tátil, dramatização e criação de desenhos ou colagens. Além 

disso, a conexão entre o corpo e a leitura pode ser explorada por meio da leitura em voz 

alta, permitindo ao leitor sentir a vibração da voz no corpo e ouvir as palavras de forma 

mais completa. Desse modo, a relação entre o corpo e a leitura pode ser vista como uma 

abordagem mais ampla e enriquecedora da mediação de leitura, que valoriza não apenas 

a decodificação das palavras, mas também a conexão com o mundo ao nosso redor. 

 

 

6. A materialidade do livro  

 

Em seus estudos sobre a história do livro e da leitura, Roger Chartier me chamou 

atenção para a importância da materialidade dos objetos de leitura e sua relação com o 

corpo do leitor. Em sua obra A aventura do livro: do leitor ao navegador, Chartier 

destaca que a materialidade dos objetos de leitura, como os livros, influencia 
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diretamente a relação do leitor com a obra e sua compreensão do texto. Ele também 

defende a importância da mediação de leitura para a compreensão mais ampla da obra, 

enfatizando o papel do mediador como intermediário entre o leitor e o texto. A partir 

dessa teoria, eu posso afirmar que a relação entre mediação de leitura e o corpo está 

intrinsecamente ligada, pois o mediador pode trabalhar com o corpo do leitor para 

promover uma maior conexão com a obra e facilitar a compreensão do texto. 

 Considerando a teoria de Chartier, eu entendo que a mediação de leitura pode ser 

vista como um processo que envolve não apenas a decodificação das palavras, mas 

também a conexão com a materialidade da obra e a relação do leitor com o seu próprio 

corpo. Dessa forma, a pesquisa sobre a relação entre mediação de leitura e o corpo pode 

contribuir para uma compreensão mais ampla e integrada da prática de mediação, 

considerando a importância do corpo e da materialidade dos objetos de leitura para a 

compreensão do texto. Assim, é possível afirmar que o estudo da relação entre 

mediação de leitura e o corpo pode trazer importantes contribuições para a teoria da 

mediação e para a compreensão da leitura como prática cultural. 

 

 

7. Teoria da mediação e da linguística 

 

A teoria da mediação de leitura proposta por Roger Chartier me chama a 

atenção, pois ela considera a importância do contexto social e histórico para a 

compreensão do texto. Como leitora, vejo que a mediação de leitura pode ser 

fundamental para a formação de significados a partir da interação entre o leitor, o texto 

e o mediador. Acredito que a materialidade dos livros e a relação do corpo com a leitura 

são elementos importantes para o processo de mediação de leitura. A teoria de Chartier 

destaca a importância da materialidade dos objetos de leitura, como os livros, para a 

relação do leitor com a obra e sua compreensão do texto, além do papel do mediador 

como intermediário entre o leitor e o texto. 

Por outro lado, a linguística também pode contribuir para a compreensão da 

relação entre o corpo e a leitura. A teoria da semântica corporal, por exemplo, é uma 

abordagem que combina os estudos da linguística e da neurociência para investigar a 

relação entre a linguagem, o corpo e a cognição. Desenvolvida por George Lakoff e 

Mark Johnson, principalmente na obra Metáforas da Vida Cotidiana (1980), me chama 

a atenção pois ela destaca que a linguagem não se restringe apenas às palavras, mas 
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também é expressa por meio de gestos, movimentos e expressões corporais. Essa 

abordagem pode contribuir para uma compreensão mais ampla e integrada do ato de ler, 

considerando o papel do corpo na expressão e compreensão de significados. Dessa 

forma, a análise da linguagem corporal envolvida no processo de leitura e mediação 

pode ser fundamental para uma compreensão mais completa da relação entre mediação 

de leitura e o corpo, o que pode contribuir para aprimorar a prática de mediação de 

leitura. 

 

 

8. A escolha dos livros 

 

Considerando essa trajetória, a escolha das obras se deu principalmente porque 

eu queria investigar livros que tivessem um formato naturalmente mais disponível à 

exploração corporal, ao contrário daqueles em formato códice, pois meu desejo sempre 

foi mediar leituras considerando a potencialidade da relação entre corpo e livro. Nesse 

sentido, o livro-objeto caiu como uma luva, pois ele articula de maneira muito criativa 

forma e conteúdo, uma vez que sua materialidade também tem função na narrativa. Por 

exemplo, além do texto outros elementos se somam ao projeto gráfico, como o tipo de 

papel, os cortes das páginas, os acabamentos, as dobras, as estruturas internas e 

externas, as imagens, e também as relações que vão se estabelecendo com o livro a 

partir daí, seja o ato de virar as páginas, as possibilidades de esse livro se colocar no 

espaço, as formas de segurá-lo, ou tudo isso junto. 

 

 

          8.1 Se eu abrir esta porta agora4, de Alexandre Rampazo 

 

 Bem, ao longo do curso alguns livros nos foram apresentados e eu, por algum 

motivo, me vi encantada pelos livros sanfonados – que são livros cujo formato se 

assemelha a uma sanfona na medida em que as páginas são grudadas e se articulam 

através de uma dobra entre elas –, pois percebi que eles carregam a possibilidade de 

 
4 Faz-se necessário salientar que as discussões ligadas às questões de raça, gênero e classe estão muito 

avançadas no que diz respeito à produção e circulação de livros para a infância na contemporaneidade, e é 

extremamente importante que estejamos atentos(as) a elas. Dessa forma, na página em que aparece a 

figura do Saci Pererê a partir de um ponto de vista “ruim” ou “mal”, é preciso se questionar por quê um 

personagem preto é colocado neste lugar, pois no meu ponto de vista, enquanto leitora e mediadora de 

livros para a infância, essa relação não favorece o discurso da igualdade racial.  
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crescer e encolher constantemente; permitem que o movimento das páginas seja 

dinâmico e interativo; possibilitam que você explore-o no espaço e trazem diferentes 

possibilidades de leitura dos dois lados – o “de dentro” e o “de fora”, a depender da 

narrativa – etc. 

E foi a partir daí que surgiu a ideia de mediar o livro de Alexandre Rampazo: Se 

eu abrir esta porta agora. Bem, Alexandre Rampazo é um autor e ilustrador brasileiro 

que desde 2006 vem produzindo livros memoráveis, sendo até hoje 20 de sua autoria e 

50 que ele ilustrou. Além disso, Rampazo já ganhou inúmeros prêmios literários como o 

Jabuti, o FNLIJ, Prêmio Biblioteca Nacional, entre outros. Enfim, é um autor que por si 

só vale muito a pena conhecer e que traz nesta obra um trabalho incrível com a 

materialidade e a construção da narrativa.  

Se eu abrir esta porta agora... é um livro que trabalha de forma muito 

interessante a metáfora do abrir e fechar das portas, que de um lado revela monstros e 

criaturas assustadoras escondidas dentro do armário, e de outro um garotinho simpático 

brincando de se esconder. É um livro que nos coloca diante da surpresa do que haverá 

atrás da porta e ela pode simbolizar as muitas portas que temos de abrir ao longo da 

vida, sejam elas difíceis ou alegres e divertidas. Além disso, ele permite que usemos sua 

materialidade de infinitas formas, seja dispondo o livro em círculo no chão e entrando 

no meio para nos sentirmos como o próprio monstro dentro do armário; seja pela 

possibilidade de abri-lo e fechá-lo como uma sanfona que precisa respirar e se mover; 

seja para criar com ele uma moldura em torno de nós mesmos e imaginar essa porta ou 

esse armário, ou mesmo para brincar com ele disposto no chão, como uma espécie de 

labirinto ou cobra que se faça viva. Além disso, em relação às imagens, é um livro que 

trabalha basicamente com contornos, uma vez que as imagens são em preto e branco, e 

os desenhos trazem figuras como: um vampiro, uma bruxa, um lobo, um Saci, e também 

um garotinho loiro de pijama.  

Enfim, é um livro que permite muitas possibilidades de relação com o corpo e o 

espaço, e foi isso que mais me chamou a atenção. Além disso é um livro que ganhou o 

Prêmio FNLIJ 2019 na categoria Criança e Projeto Editorial, o que já faz dele uma 

ótima referência. 

 

  

           8.2 Ismália, de Alphonsus de Guimarães e ilustrações de Odilon Moraes 
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          Ismália também é um livro sanfonado, mas ao contrário do anterior é um poema 

de 1891 que foi recentemente ilustrado por Odilon Moraes e ganhou vida em forma de 

livro ilustrado em 2006. Esse poema consagra o autor Alphonsus de Guimarães como 

um importante poeta simbolista brasileiro, nascido em Ouro Preto, Minas Gerais, que 

ficou conhecido por sua poesia lírica, intimista e marcada por temas como amor, 

religiosidade e angústia existencial.  

Ismália é um poema que retrata uma figura feminina misteriosa e solitária 

imersa em um mundo de fantasia e sonhos. A protagonista é caracterizada como uma 

personagem enigmática e melancólica, que se sente alienada e incompreendida pela 

sociedade que a cerca. O poema também trata de temas como o amor idealizado, a 

solidão, a loucura e a busca por uma identidade única. Alphonsus de Guimaraens, por 

meio de versos cuidadosamente elaborados e uma atmosfera poética envolvente, retrata 

a angústia existencial e os conflitos internos experimentados pela protagonista. Além 

disso, é possível perceber uma dualidade antagônica, como no trecho: 

 

No sonho em que se perdeu, 

Banhou-se toda em luar… 

Queria subir ao céu, 

Queria descer ao mar… 

(GUIMARAENS, 1899) 

 

Trata-se de um livro sanfonado que tem traços de uma narrativa, ainda que seja 

trabalhado em versos, e sua escrita se dá de forma vertical dentro do livro, permitindo 

que ao abri-lo eu possa, por exemplo, subir em uma cadeira e segurá-lo no alto criando a 

imagem de uma torre. Aliás, esse foi um dos movimentos que eu me propus a fazer 

dentro da minha pesquisa corporal, encontrar formas de segurar este livro e fazer alusão 

a esses dois universos: o céu e o mar, a fantasia e a realidade, a vida e a morte, etc. É 

um livro que pelo seu conteúdo talvez não se encaixe na “categoria” de livros para a 

infância, por abordar o tema da morte e do suicídio, mas dependendo de como sua 

mediação será conduzida, ele também pode se tornar acessível às crianças, afinal é um 

livro que pode tomar muitos caminhos poéticos e as crianças certamente terão suas 

próprias reflexões em relação à história. 

Em relação às imagens, é um livro que trabalha com tons terrosos e que traz a 

figura dessa mulher, Ismália, um tanto borrada e sem muita definição. Além disso, o céu 

e o mar aparentam estar muito próximos, trazendo essa ideia de uma imagem espelhada, 

na medida em que um se transforma no outro e vice versa. 
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8.3 “Pequena coleção de insignificâncias”, de Thiago Cohen e Neto Machado 

 

 O livro-objeto Pequena coleção de insignificâncias faz parte da coleção 

“Coreografias de papel”, que está vinculada à Editora Conexões Criativas junto da 

TANTO – criações compartilhadas, e propõe a “transposição de criações coreográficas 

para livros-objetos que despertem o interesse da infância e da juventude”. E foi a partir 

do espetáculo solo “Demolições (La petite Mort)”, que o bailarino e escritor Thiago 

Cohen criou seu livro. 

A obra de Thiago Cohen é conhecida por sua abordagem sensível e poética, que 

transforma situações aparentemente banais em reflexões profundas sobre a existência 

humana. Cada história ou fragmento retrata momentos singulares, muitas vezes 

despercebidos, que revelam a complexidade e a beleza encontradas nas pequenas coisas 

da vida. Pequena coleção de insignificâncias é um convite à pausa, à reflexão e à 

apreciação das pequenas coisas que compõem nossa existência. Com sensibilidade e 

maestria, Thiago Cohen nos presenteia com uma obra que nos faz enxergar a poesia e a 

beleza nos momentos aparentemente triviais, despertando a sensibilidade para as 

maravilhas que nos cercam no dia a dia. 

Em relação ao formato, o livro tem uma configuração completamente diferente, 

ele é uma caixa com quatro compartimentos dentro, que você pode ler e explorar 

aleatoriamente. Quando você abre o livro há um estojo fino em formato retangular com 

dezoito poemas avulsos que se parecem com cartas. Em cada poema há uma palavra que 

pode ser destacada, simbolizando uma espécie de “pequena morte”, e o leitor, a partir 

desse gesto, pode somar algum sentimento ou percepção à leitura. Além disso, é 

possível criar outros poemas a partir da junção dessas palavras destacadas, e o poema 

que eu mais gosto desse grupo é “O que move o afeto move também a montanha”, 

sendo “afeto” a palavra destacável. Abaixo desse primeiro estojo há outros três cujos 

títulos são: o “guardador de imensidões”, o “aguçador de sentidos” e o “colhedor de 

singelezas”. 

O “guardador de imensidões” é uma caixinha fechada com a abertura de apenas 

um furinho no centro, que propõe a colheita de pequenas imensidões: segredos, 

confissões, memórias ou mesmo objetos pequeninos e preciosos. O “aguçador de 

sentidos” é um estojo com 132 cartinhas que são pequenos aquecimentos poéticos 
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divididos em três campos: aquecimento físico, aquecimento imaginativo e aquecimento 

interativo com o livro. Por exemplo: “enquanto caminha, perceba as cores que o vento 

tem”, “deixe ir com o vento um de seus medos”, “sussurre um segredo no guardador de 

imensidões”, e a partir desses elementos mediadores é possível criar formas e 

possibilidades de se ler-compreender-interpretar-sentir o livro. Já o “colhedor de 

singelezas” é uma caixinha aberta e sem tampa, onde você pode começar pequenas 

coleções, como folhas e flores que estiverem pelo caminho, pequenos objetos que você 

goste muito ou mesmo as palavras destacadas dos poemas do primeiro estojo. O livro 

traz infinitas possibilidades de coreografarmos nossos gestos, seja ao abrir a caixa, ao 

ler um poema, ao executarmos um aquecimento poético, ao coletarmos uma flor que 

esteja no caminho, ao colocarmos o livro no espaço, ao observarmos o horizonte a partir 

de uma carta destacada, enfim, é um convite à dança e ao movimento. E foi por tudo 

isso que eu o escolhi como parte de minhas experimentações. 

E em relação às imagens, ele trabalha com as cores: azul, verde e vermelho, 

além do dourado que aparece mais fortemente na capa e remete à ideia de um tesouro 

e/ou algo muito precioso. Contudo, os tons são mais pastéis, pois o fundo é em tom de 

papel pardo e as imagens com desenhos de flores, gotas e corações aparecem apenas nos 

poemas do primeiro estojo, os demais trazem apenas as palavras. 

 

        

 

9. Experimentações: o processo 

 

Nesta pesquisa, eu investiguei a mediação de leitura de três livros ilustrados com 

formatos e propostas visuais distintas: dois deles sanfonados: Se eu abrir essa porta 

agora... e Ismália; e um em estrutura de caixa: Pequena Coleção de Insignificâncias. 

Para isso, adotei uma metodologia que envolveu uma investigação corporal, na qual eu 

explorei as diferentes possibilidades de leitura desses livros, utilizando o meu próprio 

corpo como elemento compositivo nessa relação. 

Inicialmente, tive dúvidas em relação a como registrar esse processo, mas 

percebi que minha facilidade em me auto registrar dançando poderia ser uma forma 

interessante de narrar a pesquisa. Assim, decidi utilizar registros fotográficos de mim 

mesma manuseando os livros como uma forma de relatar parte do meu processo 

investigativo. Contudo, durante o processo eu fiquei em dúvida se minha pesquisa 
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corporal era real ou apenas "posada", mas logo percebi que esse "posar" para a câmera 

já se configurava como a narrativa que eu queria contar, dando luz ao corpo e às formas 

de utilizá-lo para ampliar nosso repertório e nossas relações com a materialidade dos 

livros. 

Durante o processo de construção das fotografias, eu entrei em contato com o 

trabalho do designer e artista italiano Bruno Munari, e percebi que ele também já havia 

feito uma reflexão semelhante em um ensaio fotográfico de 1944, chamado "Seeking 

Comfort in an Uncomfortable Chair" (Buscando conforto em uma cadeira 

desconfortável) no qual explora a leitura em diferentes posturas corporais na poltrona, 

nos fazendo refletir sobre o corpo humano e o espaço físico. 

Após a finalização das fotos e a escolha daquelas que fariam parte do ensaio 

fotográfico, eu incluí pequenas ações para cada postura e um trecho do livro que 

conversava com aquela cena. Dessa forma, além de legendar as fotos, pude trazer uma 

pequena reflexão - ou sugestão - para cada uma delas. 

 

 

10. Ensaio fotográfico 

 

As fotos a seguir foram tiradas em 2020 durante a pandemia de COVID-19, em 

minha casa, com uma câmera Canon D7 em “modo disparo”. A forma de registro se deu 

pelo autorretrato, na medida em que eu dispunha a câmera na posição desejada e me 

colocava diante dela testando diferentes posturas e formas de manusear os livros em 

questão. A ideia desse tipo de registro foi explorar posturas corporais e formas de 

mediar a leitura dos livros, além de permitir a criação de um acervo iconográfico 

passível de análise posterior. 
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Se eu abrir esta porta agora..., de Alexandre Rampazo 

 

| Criar suas paredes | 

“Se eu abrir esta porta agora...  

Um monstro terrível pode estar me esperando do outro lado” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Habitar sua morada | 

“Um amigo adorável pode estar me esperando do outro lado.” 
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| Usar o corpo todo | 

“...Agora!” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

|Usar o corpo todo| 

“...Agora!” 

 

| Experimentar os pés | 

“Se eu abrir esta porta agora...  

Ele pode querer sair, puxar meu pé e me pegar.” 
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| Inventar contornos | 

“Vou querer abraçar, apertar e 

Até dar mordidinhas de felicidade no meu novo amigo” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Libertar suas feras | 

“A gente pode brincar que 

Eu sou ele e que ele sou eu, 

E ninguém vai notar.” 
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| Esconder-se atrás de um livro| 

“Se eu abrir esta porta agora... 

Eu sei que vou adorar! 

Um, dois, três, vou abrir esta porta...” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Ismália, de Alphonsus de Guimaraens e ilustrações de Odilon Moraes 
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Ismália, de Alphonsus de Guimaraens e ilustrações de Odilon Moraes 

 

| Desvendar mistérios | 

“E como um anjo pendeu  

As asas para voar...” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Criar sua própria torre | 

“Queria subir ao céu,  

Queria descer ao mar...” 
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| Ler de ponta cabeça | 

“As asas que Deus lhe deu 

Ruflaram de par em par…” 
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Pequena coleção de insignificâncias, de Thiago Cohen 

 

| Descobrir um tesouro | 

“O que move o afeto move também a montanha” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Criar pequenos rituais | 

“A imensidão é invisível a olho vestido” 
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| Abrir caminhos | 

“Coração ação de dar cor a cada batida” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Permitir-se à instabilidade | 

“Sussurro borboletas no vento” 

w  ‘ 
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| Descobrir o avesso do verso | 

“Na imobilidade desabo, viro poeira” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Guardar um segredo | 

“Sem asas cata vento na vontade de voar” 
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| Colher palavras como quem colhe um fruto | 

“Na noite tudo muda de lugar” 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

| Coletar singelezas |   

“Em cada pétala adormece uma eternidade” 
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| Adentrar a roda e a poesia | 

“Ser gota é também ser mar” 
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11. A entrevista 

 

Em minha experiência como pesquisadora, as entrevistas se mostraram uma 

ferramenta crucial para compreender as perspectivas e experiências dos participantes. 

Durante as conversas, é possível mergulhar profundamente nas percepções e emoções 

que emergem em determinadas atividades ou interações sociais. Adicionalmente, as 

entrevistas possibilitam aos pesquisadores capturar as nuances do comportamento 

humano e das interações sociais que nem sempre são detectáveis em estudos 

quantitativos. Na minha opinião, as entrevistas são uma forma poderosa de ampliar o 

conhecimento dos pesquisadores sobre o fenômeno estudado e trazer insights valiosos 

para a pesquisa.  

 

 

      11.1 A entrevista com Letícia Liesenfeld 

 

A ideia de entrevistar a professora Leticia Leisenfeld surgiu do desejo de saber 

como ela constrói seu processo criativo de mediação, afinal quando eu a vi mediando a 

leitura de um livro fiquei encantada com a forma como ela utiliza seu corpo para 

conduzir a leitura e como essa movimentação corporal colabora para a compreensão da 

história. Dessa maneira, nossa entrevista se deu de forma on-line, no início de 2020, por 

meio de uma conversa digital na plataforma zoom, em que eu encaminhei previamente o 

material fotográfico que havia produzido com meus estudos de mediação e pedi que ela 

analisasse esse material, considerando o que ela julgava relevante e como era o seu 

processo de criação. 

Durante a entrevista, Letícia abordou diferentes aspectos da relação entre a 

leitura, a dança e a performance dos livros infantis. Em um determinado momento da 

entrevista ela destacou a importância de um espaço de criação na sua vida, que foi 

possibilitado inicialmente pela experiência de trabalho em uma livraria em Lisboa. Para 

ela, o trabalho nessa livraria permitiu que ela tivesse um espaço de experimentação e 

concentração, essencial para o seu processo artístico de criação. Ela também enfatizou a 

importância do primeiro contato com os livros, algo que busca trazer para suas próprias 

criações. 

Ela tratou da curadoria de livros infantis que possuam algum tipo de movimento, 

gesto ou impulso para serem trabalhados com a dança. Ela destacou a importância da 
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escolha cuidadosa dos livros, para encontrar aqueles que possuam a “semente do 

movimento” e a necessidade de respeitar a dramaturgia do livro escolhido para trabalhar 

com as crianças. Além disso, ela comentou que a música não é um elemento tão 

presente na sua prática de trabalho com livros e dança, e que a escala de trabalho pode 

influenciar a forma como a atividade é conduzida. 

Leticia enfatizou a importância da surpresa na performance dos livros infantis e 

a necessidade de fornecer uma curiosidade inicial que desperte o interesse do público. 

Ela também destacou a importância da ilustração e sua relação com o texto, como a 

escolha da imagem pode influenciar a performance, por exemplo. Além disso, Letícia 

falou sobre a materialidade do livro e sua relação com a performance, incluindo 

questões como peso, cor e textura do papel, e como isso pode influenciar o movimento e 

a interação com o livro. Ela também enfatizou a importância da pesquisa e do 

conhecimento detalhado do livro para fornecer uma mediação eficaz e envolvente, 

valorizando a arquitetura e a escala do livro.   

Dessa forma, para uma melhor compreensão de suas palavras seguem abaixo 

dois trechos da entrevista: 

Letícia: Eu lia muitas vezes e pensava em que relações vetoriais ele (o livro) 

propunha, um pouco do que você falou. Ele é assim (na vertical) ou ele é assim (na 

horizontal), ou ele é a sanfona ou ele tem uma ilustração pequenininha e delicada, muito 

cheia ou ele tem um vazio. Agora lembrei do Moriconi (Renato Moriconi), com aquele 

livro que para mim sugere uma balança. Eu sempre penso num primeiro movimento e 

como eu trabalhei muito com dança eu tô achando que essa nossa conexão de 

abordagem vem daí, porque ao mesmo tempo eu estava trabalhando muito com 

coreógrafos, então eu ia para o chão e para o início de uma coreografia, de procura de 

sequência de movimentos, muito nesse sentido de vetor, de forma e, ao mesmo, de 

acentuação do corpo. E o livro para mim primeiramente me sugeria essas coisas, como 

você. Ah então é para o alto e para baixo, tá, eu começava a pôr o meu corpo para o alto 

e para baixo, para o alto e para baixo, de várias maneiras, como a gente faz na dança, a 

gente começa a brincar e aí chamar o livro pra essa brincadeira, mas na verdade partiu 

dele. Ah eu sei lá, o som da página dele é muito incrível eu quero usar esse som, e 

pronto. (...) 

Letícia: Um critério para mim era que o livro trouxesse essa semente de 

movimento, esse impulso, tem alguns gestos, pode ser o peso, pode ser uma queda no 

meio da história, pode ser um subir na árvore, pode ser um arrastar alguma coisa, mas é 
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um pouco como se pegasse o Laban, né, a gente que é da dança sabe, são cinco vetores, 

tem os dobrar ou puxar, aí tem os planos também. (...) Ah deixa eu ver se essa história 

me dá conversa pra dançar, por isso que eu comecei a dizer que eu convido as histórias 

para dançar, eu convido os livros para dançar. Então nesse convite eu já olhava pra isso, 

quando eu abria o livro, abria mesmo porque já estava em contato com coisas muito 

incríveis. Essa coisinha conta, o pedacinho que abre conta, então isso já fazia parte. Eu 

nunca trabalhei muito com música, então eu gostava muito de usar o som da própria 

página e como isso é uma coisa que às vezes eu sinto que é diferente no âmbito europeu, 

de trabalho em escalas bem menores, quando tinha muita criança a gente dividia, há um 

cuidado para que a relação seja íntima, e isso me faz muita falta porque eu posso 

trabalhar com o som de uma página até um x grupo de crianças ou então eu vou ter que 

ter um equipamento de som que capte o que eu tô fazendo, mas sem isso eu posso 

trabalhar numa delicadeza maior, numa escala de pequeno que eu gosto, com menos 

pessoas, então isso pra mim condicionou também o meu processo e quando eu percebi 

que também era uma opção delas (das responsáveis pelo projeto nessa Biblioteca 

portuguesa) e que de fato a sala podia ter uma segunda sessão, eu não me importava, 

preferia trabalhar com mais intimidade mais vezes, então eu comecei a, tá, eu posso 

criar isso também, então eu posso chegar muito perto da criança com o livro ou posso 

me afastar para dar uma perspectiva. Então acho que em primeiro lugar isso, tanto que 

até hoje os livros com menos texto me interessam mais, eu preferia trabalhar o texto, 

inclusive numa relação coreográfica, que a Cris (Cristiane Rogério) sabe muito bem, ou 

seja, é uma opção, eu não altero o texto mas eu me permito repetir. Eu me permito 

começar o livro com uma palavra que tá no meio e aí depois eu reencontro ela, isso para 

mim é uma relação coreográfica também, de outra maneira, com a palavra, então eu 

posso repeti-la até ela ficar esquisita na minha boca, posso transformar ela numa 

música, numa qualidade, eu posso cantar uma frase, eu me permito essas 

extravagâncias, além de morder o livro, o povo assusta, rs. E aí uma outra coisa é que eu 

sempre me permito fazer o meu passeio pelo livro, então isso causava às vezes um 

incômodo de algumas crianças que queriam ver as ilustrações, todas, e eu nunca 

mostrava. E aí eu digo que eu tenho uma coisa muito criança assim, eu acho que é por 

isso que eu comunico de uma forma tão à vontade com a criança, acho que pra mim eu 

fiz a minha curadoria, eu fiz a minha dramaturgia em cima daquele livro, eu sei 

exatamente a página que eu quero revelar, e aqui eu não quero, e não tem santo que faça 

eu mostrar uma página que eu não quero mostrar, porque não é a dramaturgia. (...) 
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Enfim, de maneira geral, Letícia abordou a relação entre o livro e o corpo, com 

destaque para a conexão pessoal entre a dança e a leitura. Foi mencionado como o livro 

pode evocar imagens em nossa mente, como movimentos vetoriais, e como podemos 

usar nosso corpo para explorar essas imagens. Além disso, foi enfatizada a importância 

do movimento e da ação nos livros, a conexão entre o texto e a dança, a intimidade e 

proximidade nas relações entre a criança, o livro e o educador, e a liberdade para 

interpretar e criar a partir das histórias lidas. 

Em suma, a entrevista foi uma reflexão interessante sobre a maneira como a 

leitura pode afetar o corpo e como uma abordagem mais consciente dessa leitura pode 

ser usada para criar uma experiência mais significativa e envolvente. A combinação da 

dança e da performance dos livros infantis parece abrir caminhos para novas 

possibilidades de interação e criação entre os livros e as pessoas. 

 

 

11.2 Análise da entrevista  

 

O texto destaca a visão da entrevistada, Letícia Liesenfend, sobre como a arte 

pode ser utilizada para explorar livros infantis de maneira criativa e única. Essa 

perspectiva está alinhada com uma corrente teórica que valoriza a arte como uma forma 

de expressão e comunicação e que busca explorar novas formas de interpretação e 

entendimento do mundo. Ao utilizar a dança como linguagem para explorar os livros 

infantis, Letícia mostra como a arte pode ser uma ferramenta poderosa para envolver as 

crianças em novas formas de leitura e interpretação. 

Ao falar sobre sua curadoria específica para cada livro, Letícia destaca a 

importância de ter uma abordagem conceitual em relação à obra, em vez de trabalhar 

com cada página separadamente. Essa abordagem diferenciada permite que a arte seja 

utilizada como uma forma de ampliar as possibilidades de interpretação e de estimular a 

criatividade das crianças. Além disso, Letícia enfatiza a importância de ter um espaço 

de criação na vida e de valorizar a cultura para a infância, mostrando como a arte pode 

ser uma ferramenta para o desenvolvimento pessoal e social das crianças. 

Em suma, a entrevista com Letícia destaca como a arte pode ser utilizada de 

forma criativa e única para explorar livros infantis, além de enfatizar a importância da 

criatividade e da cultura na vida das crianças. Essa perspectiva pode ser relevante para 
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pesquisas que buscam entender como a arte pode ser utilizada para aprimorar o processo 

de ensino e aprendizagem, além de trazer novas possibilidades de interpretação e 

entendimento de mundo. 

 

 

 

12. Considerações finais 

 

Minha pesquisa permitiu que eu explorasse a relação entre a mediação de leitura 

e o corpo, considerando a materialidade dos livros e as diferentes possibilidades de 

trabalhar com eles. Utilizando uma abordagem qualitativa, eu coletei dados através da 

observação e entrevista com outra artista mediadora. A partir da análise desses dados, 

pude compreender as diversas relações existentes entre o corpo e a mediação de leitura. 

Durante minha pesquisa, eu pude perceber que o corpo está diretamente envolvido no 

processo de leitura, e que compreender essa relação pode beneficiar a mediação de 

leitura. Identifiquei diferentes possibilidades de trabalhar com o corpo, e como o uso da 

expressão corporal, da voz e do movimento podem enriquecer a narrativa das histórias. 

Além disso, descobri que a mediação de leitura pode ser um processo criativo e 

que a materialidade dos livros pode ser explorada para criar novas formas de mediação. 

A criação de livros também pode ser uma ferramenta poderosa para a mediação de 

leitura, permitindo que as crianças experimentem a materialidade dos livros de forma 

mais ativa e participativa, inclusive de livros mais dispostos ao movimento, como é o 

caso dos livros-objeto e dos livros em formatos alternativos. 

Em resumo, minha pesquisa contribuiu para um entendimento mais amplo e 

integrado do ato de ler, destacando a importância de compreender a relação entre a 

mediação de leitura e o corpo. As descobertas que fiz durante a pesquisa podem ser 

aplicadas na prática da mediação de leitura, oferecendo novas possibilidades e 

perspectivas para a realização dessa atividade. 

  



35 
 

13. Referências 

 

CHARTIER, Roger. (1945). A aventura do livro: do leitor ao navegador : conversações 

com Jean Lebrun/ Roger Chartier; tradução Reginaldo Carmello Corrêa de Moraes — 

[São Paulo] : Imprensa Oficial do Estado de São Paulo : Editora UNESP, {1998}. 

COHEN, Thiago. (2019). Pequena coleção de insignificâncias. Salvador: Conexões 

Criativas. 

GUIMARAENS, Alphonsus de. (2014). Ilustrações: MORAES, Odilon. Ismália. São 

Paulo: Cosac Naify, 2ª. ed.  

GUIMARAENS, Alphonsus de. Setenário das dores de Nossa Senhora e Câmara 

ardente. Rio de Janeiro: Leuzinger & Cia., 1899. 

RAMPAZO, Alexandre. (2018). Se eu abrir esta porta agora... São Paulo, SP: SESI-SP. 

 

 


